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As nossas 
estradas 
Depois de muito se 
pedir, a acttjal Câma­
ra servinderse de uma 
verba concedida pela 
Secretaria da Agri­
cultura, concertou a 
maior parte de nossas 
estradas de rodagem. 

Ficaram ellas regu­
larmente transitaveis, 
estabelecendo faci! 
communicação com os 
municípios visinkos. 
Os automóveis cor­

riam sem perigo de 
Ytú a Sorocaba,Po*to 
Feliz, Salto e Cahreu-
va. # 

O mais dífficil es­
tava feito, as maiores 
despezas estavam rea­
lizadas. 

Restava á Câmara 
organizar uma boa 
turma de conserva 
para que todo esse 
trabalho não ficasse 
perdido. 
Principalmente ago­

ra que estarrios en­
trando e m plena es­
tação das águas, tor-
na*se preciso muito 
esforço para que não 
se desmanche todo o 
serviço feito. 

Sabemos que a es­
trada de Porte/Feliz, 
de u m modo especial 
na parte pertencente 
a n nosso município, 
já se acha quasi in 
transitavel. 
U m automóvel já 

não vae hoje, sem 
grande difficuldade ,. 
áquella cidade. 

Mais uns vinte dias 
ou um mez e estare­
mos como estivemos 
cerca de cinco ou 
seis annos, isto é, 
sem estrada de roda­
gem pára Porto'Feliz. 

Ninguém desconhe­
ce o prejuízo que ÍS30 
vem causar, como já 
causou, ao commer 
cio das duas locali­
dades. 

0 sr presidente da 
Câmara deu ordens 
tão terminantes para 

A VEROfUCA 

Ao dr. LÜTZ Mora'o. 

Quando Jesus subia a Rua da Amargura 
•Sob o peso da cruz, exhaust > e ensangüentado, 

Uma alma de mulher de angélica doçura 
Se confrangeu ao ve! o cm tão penoso estado ! 

E, afírontando o furor do povo amotinado, 
Meiga,- enxugou-lhe o suor da fronte com ternura 

E m paga, o Redemptor no linho immacuiado 
Do sudario deixou impressa a imagem pura... 

Resa uma t^ulição que, desde áqúellè dia, 
Uma celeste voz de etherea melodia, 

Como um sublime ap;>slIo á ingrata humanidade, 

Quando um romeiro sobe a Rua Dolorosa, 
Murmura-lhe num tom de supplica, piefdps3 : 

; trahida, escutava os queí-
xumes da foiite que ta.it»J 
amo... Ouem sabá si cila 
não pranteia desgraça, pas­
sadas em terras díárantes ?.. 
Vem cie tão longe p ira 
abeberar os rebanho s e dj-
sencalmar; a nossa se.íe ! 

LYSIAS 

{Cheio d# arregeiidim. nt . 
Perdôa-me. querida, a izsa-
goa que te causei ! 

que O Sr. preieitO mo- —«Dobra os joelhos, viandante,e apprende a caridade! 
vesse, sem rio nem • 
piedade , 
contra os 

execuções 
que estão 

em atra/;> com os co­
fres municipaes. 

Seria mais positivo, 
quiçá mais humano. 
que s. s.;i determinas-1 
se ao executivo pro­
videncias da 'ordem 
dessa que estamos 
reclamando. 

Do contrario, os 1.50 
kilometros de estra­
das de rodagem,apre­
goados até pela im­
prensa carioca, se tor* 
narão 25 léguas de 
buracos e de 'precipí­
cios... 

I;M MILAGRE 
DE 

JESUS 

blicas praias. Lysias e Es-
ther cuiifabuhim despreoe-
r.pados, emqúanto' o sói, 
ilofunftto, rlesapparece na 
orla osbraseada do hori-
sorite...) 

ESTHER 

(Volvendo os vudyos olhos, 
ond '•'.: todo o eiMtufj das 
Imi' uififçs filhas de Jsra:-.'. 
eniíjtíinjity lhe beijam o alio 

'• branco ondas rero'fíis 
de c§belios negros', e os s ns\ 
lábios vermelhos ostèhtaéí a\ 
de.l/ciosa ^ffescura de um bo-\ 
.V7 ' '7 vasa de lorb).—Ouves? 
L' a voz da flauta do pegu-
reiro que morre á distancia... 
Ouves ? Que belleza ! 

LYSIAS 

fali as, c nu a boeca muito 
chegada ao ounido de/{a, encçi-
minham-se ambos para <• al­
deia, cujo casario se derrama 
ao longe da praia . 

— 
so 
gu 
a ti 

-

s 
Eu 
d« 
:n 
i 
m 

ESTHER 

rrindo fijj'_••'a j--1 .. 
perdoar-te, a ti ? A 
ti poderia advir 

m a l :— E m i m < >'.'; 
co. <>•< fabios | 

h i/o <f/t • s 'i'i 

III 
Noite cerrada. À 

rciía paizagem dorme 

th) 
ca-
al-

eit) 

0 

- -
CIl-

[Ü'0nánãp-lke um ramo de 
anemúÀas)—E1 a nossa ven­
tura, querida, que canta lá, 
ao knge, embalando o nos­
so amor. . . 

ESTHER 
{Traia do lago de Gc-

nesareth. Ao longe vibra 
a doce avena do pasfori-
nho que se fccdlnc tra­
zendo para o vallc as 
brancas ovelhas, parcos 
<jue passam, singram as 
águas, fazendo o largo. 
No fundo azul do céo se­
reno recortam-se, ao nor­
te, 06 pássaros alvos do 
H ermo 11. 

lia uma doçura indefi­
nida, como um canto celes­
te errando pelos espaços 
banhados na luz frouxa da 
tarde. 

Sentados á sombra dc-
lectosa dos eloendros vi-
rentes, embriagados pelo 
delicioso vinho do amor, 
todo pureza e ternura, fi­
lhas da ditosa simplicida-1está a tl,a espera! (E lenta 
de ÜJH pescadores daslu- mfnte murmurando elle doces 

[Conservando o ramilhfàe 
na pequenina mão, tJva e de­
licada)—Esj:as duas anemo-
nas não podem sorrir florin­
do o meu seio. . . Tenho o 
coração * m chammaj. .. To­
das nni* breve instante, em-
murchecerão estioladadas ! 

LYSIAS 

(IUijaudo-a sofnajameut 

II 
(Um claro sol cio ú«-

toirino ijinunda de luz a 
esplendida paiza^em. A 
felicidade da vida bucóli­
ca ri e canta na voz dos 
rampiniios «pie amanham 

•A ferra 011 le vicejam CK-
rensas latadas de vinho, 
cujos pampanos virentes 
amorosamente se enlaçam. 

No primeiro plano u-
ma fonte.de água <*rysta-
liua, que mana da unfru-
ctüósidaJde do rochedo, ru-
moreja á sombra de uma 
fi<:u .ura annosa. 

Ksther num êxtase d'al-
ma apaixonada, queda-se, 
como numa vertigem de so­
nho febrÜ,. a escutar o 
choro sentido da fonte. 
De súbito desperta ao 
crepitar de folhas secfcas 
si.li os passos, de alguém 
(pio se approximà. Volta-
se tomada de susto : suas 
mãos deixam cahir 0 cân­
taro sobre a-espessa al-
fombra o volve em deg­
redo r um olhar de es­
panto.) • 

LYSIAS 
i X/tm transporte arrebata­
do de louca paixão)—Tives-

volta num braii"•> !ua:. 
Na planície escura do la-
g i brilhante os .nmos er­
rantes dos posea/tores li-
ther craxaínha <-ou; a !Vo -
". p?ndida sobxp 0 ssío 
A tristeza que lhe som-
breia as faces torna-a 
mais Itcíía. 

Subit:iin?nío ífppar* e ! 
Lysias com a phjísiqnomia 

-:\'r nradà . a alma 
eruelmçntp ferida). 

LYSIAS 
{Ütm a ih : 'sina", tifárla e 
o ccMiçãò a "!//y/y.'/', ir<tz< >><>•> 

• d ir-, lio envoTtò fon fai-
iirtht. i — H o j e , rlàfrá a 

hossá desgraça, quífidò eu 
na officina aplainava'1 u m a 
viga. o madeiro, assassino 
da nossa ventura cahiu sobre 
mim, esmagando-me o bra­
ço ! E não s.abes ? Teu pae 
declarou que não casará sua 
filhk c o m ^ u m invalido ! 

ESTHER 

; Cada mie mais pálida e 
tremula)—Quê dizes? Rou­
bar-nos o nosso amor e 
roír.bar-nos a nossa vida ! 

LYSIAS 

Yac ter com teu pae. 
Pede, surplica áquelle des-
humano o seu consentimen­
to. Dize-lhe que sucu-.nbiras 

crific 10, 

te m e d o ? Julgas que, si sob o peso de tamanho 
algum malfeitor ousasse ro­
çar-te u m dedo, não icstaria 
eu ao teu lado para salvar-

noslaho9sJ--A noite que vèm\he C ( ) m o Q -LU.eiro salva 
cahmdo e negro sendal que á o v d h a d a s

F
f a u c e s do lobo 

nos separa! As lareiras ja f a m i n t 0 ? 

ardem illuminando as caba-
nas da aldeia. . . Tua mãi FS 1*HKP 

f 

Assustei-me porque, dis-

sa-

ESTHER 

{Cheia de auutn/a deses­
perança) — B e m conheço o 
procedimento o V m e u pae : 
a vontade delleW iim pro: 
fundo abysmo que se afore 
entre m i m e ti ! 
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LYSIAS 

O amor nos corações c 
ccmo o perfume nos tricén-
sorios : emqúanto arde, de­
licioso aroma evola-se em 
tênues aspiraes azues; de­
pois, só restam desoladas 
cinzas! Soprou a desgraça 
eil-o apagado ! Eil-o ex-
ti neto ! * 

(Uma barca repleta de 
peixes que brilham ao 
luar como polidas lâmi­
nas, abica à terra, doce­
mente impellida pelos re­
mos de André e Pedro. 
Jesus, sentado a ré, con­
templa o céo semeado de 
estrellas) 

PEDRO 
{Depondo o remo)—Vede, 
mestre, o fel que transbor­
da daquelles corações juve­
nis que só deveriam abrir-
se para a ventura ! 

JESUS 

(Volcendo o rosto sereno, 
onde brilham os seus olhos 
cheios de terna íitô)-*Porq'.ie 
vos deluís e m lagrimas, vós 
que atravessais a cérula es­
tância em que a vida canta 
como u m delicioso hymno, 
saudando uma alvorada de 
luz e de esperança ? 

LYSIAS 

(Com um clarão ' de espe­
rança, illumiv•ando-lhe o ros­
to banhado em lagrimas)— 
Tínhamos ajustado as nos­
sas nupeias e felizes aguar­
dávamos o dia das bodas, 
quando, \ desgraçadamente, 
perdi tste braço 1 E por 
isse acabam de negar-m'a ! 

JESUS 

(Premindo-lhe o braço com 
patemal carinho)- Estaes cu­
rado ! Tendes o \osso ma­
ço, Como outr'ora, vigoroso 
e dextro. Jde e, hoje mes­
m o assistirei as vossas nu­
peias ! 

RENATO DE BARROS. 

A CONFERÊNCIA 

D O CHICO 

Não é por faltar mal, 

mas... 
O Chico Terencio é o 

sujeito mais teimoso que 

ha sobre a terra. 
Tem a mania de con­

trariar em tudo. 
Logo em pequeno os 

seus progenitores notando 
a grande inteligência do 

Chiquito para a missão 
apostólica, querendo fa-
zel-o seo-uir a carreira 
ecclesiaflfca, só para con­
trariar preferiu escudar 

Direito. 

Mas vendo que este ia 
torto dedicou-se á Avia­

ção. • 
Scismou que havia de 

construir um apparelho 
com caixões de kerozene! 

Dissertando, ha poucos 
dias, sobre «As virtudes 
da Mulher \ na Sociedade 

Recreativa Filhas da Pri­
mavera, sem mais nem 
menos, fugindo do palpi­
tante assumplo, sahiu se 

com esta: 
—«Sobrecarregam o 

povo, o proverbial paga­
dor de impostos e mais 

impostos. , 
Agora, por exemplo, 

a futura lei orçamentaria 
em debate no congresso, 
tra.: muitas e muitas ag-
gravações de impostos. 

E o povo, eqfão, coi­
tado, será quem por fim 
sorverá o tóxico das me­
didas onerosas,—o povo. 

que actualmente arrasta 
uma existência deplorá­
vel, o operário sem tra 
balho e sem pão, o ho 
mem humilde, divorciá-lo 
da protecção cfrlcial e 

dos favores do Thesou-
ro». * 

Grande espanto no 

auditório. 
— Agora passemos de 

impostos ao Amor. 
«O Amor, 'no coração 

da mulher, é como o 
raio que surge no firma-
mento, em noite de tem 

pestade : de súbito, des­
sa parece por co.r.pieto s. 

Movimento de repro­
vação no bello sexo. 

«Que é o homem? 
U m pygmeu que suppõe 
ser dm gigante,um com­

posto de vaidade e so­
berba, e a quem Deus 
se compraz em Humi­
lhar1. 

O salão, pouco a pod-
ro, foi ficando deserto, e 
c Chico no auge do en-
thusiasmo faltava ás ca­
deiras. 

Não tive o prazer de 

assistir ao suecesso do 
conferência. 

A o deparai o hontem 
nas proximidades do jar­
dim, numa roda de ad­

miradores, perguntei-lhe • 
—Então que tal?...um 

triumpho em toda a li­
nha! 

—Já me conheces de 
ha muito. Hoje faltarei 
sobre «As virtudes do 

Homertp t̂  conto coma 
tua presenç?! 

SlLVNO SILVEIRA. 

TELEGRAMMAS; Caixa do ' NoffrírlP̂ O 
'Republica0; Sertões do Parj:>:.< 

4. —Corre aqui como 
certo que Luiz de 
Nho Né.u vae fazer as 
pazes com o Luiz !fi 

Paula mediante o pre­
sente de u m bugio. 0 
primeiro já fez ácqiíi-
sição de uma marna-
deira para acabar de 
crear b lirido animal-
zinho.. 

N. da R — "Bugio 
para traço de união 
c algum tanto rebar-
bativo. 

loulon- 4.—Vapor 
Noronha >ossobrou 
porque a tripulação 
não sabia íallar fran-
cez. Carlíto* Prad.» se 
achava entre os pas-

9\rhíao's in 
o 

Ferai Sinfona — i<"\ 

.igeiros 
con^olaveis. 

T iíla Nova. 5.- -Va­
gabundos e desordei­
ros de^te pitoresco e 
prospero arrabalde vV> 
representar junto po­
derei competentes a-
fim de que supprima-
se posto policial aqui 
creado como attenta-
torio liberdade dos 
cidadãos. 

Poriz. 4. — Chi qui­
nino Rocha teve irr-
midavel encontro pe­
las arfhas <*< nrw Laurc» 
Engler. Õ duello teve 
lugar pelo telejthone 
do 
reconciliaram^ 

! tá deferido o seu re-
| quèrimeiíto pedindo 30 
'dias de' licença, si for 
possível publicaremos 
domingo o mesmo 
. requerimento e o res-
1 pectívo despacho. 
' Grupo cie leitoras— 
Aqui ficamos eterna­
mente gratos pelas 
calüró^hs felicitações. 
("• un a solidariedade 
de V. Excias. não ha 
difíicuUlade invencível 
para nós. (J cartão de 
V Excias. é unri gen­
til conforte fiara a 

ssa folha. 
Sinhá- Passa los os 

dias de muita azafama 
como os da véspera 
d ) r.os-o ani i :er-
vamos pôr em prati a 
o seu conselho. Tal­
vez a seeção lembra­
da dé sorte. 
P. jalhran — No pró­

ximo numero publica 
remos o trabalho que 
teve a gentileza de 
enviar-nos. 

S. Aguirre—Por far 
ta absoluta de espaço, 
os seus versos ainda 
não foram publicados. 
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Seccão Liure c /'/./.< 

Linha S200 Repeli;-".fj £ : . . 
Numero do dia . . Si o' 
Xumero atrazada . S - J J 

Fratini. • inimigos 

S. Paulo. K-Che 
gou noticia dahi ari-
nunciando e n o r m e 
suecesso Taveira, ac 
crescéntando que a 
estréa com o «Pausi-
nho» é positivamente 
uma provocação ao 
pau que tem havido 
nos exames ahi re;) 
lixados; 

S. PaiPÍo.é. - - Dr. 
Secretario cia Justiça 
officíou auctflridades 
dahi determinando e-
nergicaa providtncias 
afim de evitar distur 
bios coiós proximida­
des hotel onde hos­
pedou-se cortipanhia 
Taveira.. Receiam-se 
diversos casos divor­
cio. 
(Do co? rspccial.) 

A.—-Porque não nos 
tem mais o ti-

de £.a'.a V 
ua< 
na 

Nunca daremos mo­
tivo para zangarse 
comnosco. 
A d'Oceano — So­

mente domingo es* 
tamparemos o seu 
inspirado trabalho. 

Senhorita—De facto 
o dr. Gonçalves pro-
metteu-nos a sua col-
laboração para o nu* 
mero de anniversario. 
No entanto, o distin-
cto moço esteve doen* 
te e não lhe foi pos* 
sivel cumprir a pro­
messa. Bre\ emente os 
nossos leitores terão 
o prazer de ler nesta 
folha uma producção 
do diftincto h o m e m 
de letras. 
Z — 0 sr. está se 

fazendo de innoeente. 
Nada aconselhamos 

porque seria ensinar 
o padremosso ao vi* 

Redacção c efficiuas : 

| Praça Padre Mi^.icl, ti. :o 

"ICepublient" 

Aos nossos preza' 
dissimos colaborado* 
res, annunciante^ e 
amigos em geral agra 
deefernos muito penho* 
rados o valioso con­
curso (pie nos pres­
taram para a publi­
cação 4o nosx) nu" 
mero de anniversario. 
Agradecemos tam­

bém as felicitações 
que, por cartas, cai" 
tõe- ,fc'e pessoalmente 
nos foram gentilmen­
te trazidas e que re 
presentarn u m esti­
mulo para continuar­
mos no posto em que 
noí* collocamos. 

*êiÃ Verônica" 

• Reproduzimos hoje 
o bello soneto «A Ve­
rônica'* que o distiiv 
cto poeta GustavoTei' 
xeu*a, nos enviou 
para o nosso numero 
de anniversario. 

Na primeira publi" 
cação supprimiu" >e 
uma palavra h-» ,2.° 
quartetto, a qual não 
alterava o sentido, 
mas prejudicava a 
métrica. 

Ao seu auetor pe* 
dimos desculpas pela 
falta comettida. 

G. E. 'Convenção de Ytú" 

gano. 

Ca/unga 

Assumiu segunda'feira 
ultima, o exercício do 

seu cargo, o sr. proa 
Fermino Teixeira, digno 
diiector do grupo esco. 

lar ^Convenção- de Vtu\ 
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dos 

em 

sr. 

Çrande festival 

Está definitivamente 
marcado para o começo 

da primeira semana o 

grande festjval offerecido 

á sociedade- ytuar.a pelos 

distinetos moços que 

constituem as bancas exa' 

minadoras do collegio de 

S. Luiz. 
E m reunião effectuada 

segunda*feira. em a resi 
dencia do redactor desta 

folha, ficou deliberado 

que o festival se realise 

no theatro Parque e com 

o concurso do querido 

quintetto da orcheitra 

Tristão Júnior. 
A apresentação 

moços será feita, 

scena aberta, pelo 

Affonso Borges. 
N o próximo numero 

publicaremos o respecti' 

vo programma. 

festa da Conceição 

Após a novena, que 

tem estado bastante con­

corrida, reali^se ama' 

nhã, na egreja do B o m 
Jesus, a festa de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Haverá missa cantada 

e.á tarde procissão que 
percorrerá as ruas Direita, 

Barão de Itahym e do 
Commercio. 

H o j e, si o Par p u e 
grandioso espetáculo 

pela companhia 
TAVEIRA & RòaA 

Vida soeial 

EM VIAGEM 
I * 

Está na cidade o nos­

so amigo e abastado 

agricultor, sr. Luiz de 

Paula Leite. 
— Chegou da Capital 

Federal o no=so prezado 
e intelligente collabora' 

Jor, sr. Silvino Silveira. 

— Procedente de Pira­
cicaba aqui se acha á 

exma. família do sr. José 
Bueno. 

— Regressaram de S 

Paulo os srs. dr. José E. 

Corrêa Pacheco, Joaquim 
da Fonseca Bicudo, co" 

ronel Joaquim Victorioo 

de Toledo e dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva. 

ANNIVERSAR10S 

o seu 

REPUBLICA 

u velho actor Tavei* 

ra trouxe a platea em 

constar.EC hiíaridacle. 

A orchestra desempe­

nhou fielmente 

papel. 

Hontem fr)i levada a 

scena a burleta em 2 

actos «Na fazenda.« 
Para hoje está annun-

ciada a velha, mas que­

rida revista, «Tim-tim] • r 
tim-tim», que eem cer­

teza levará para o cle-

gànte»salão do Parque, 
grande concurrenciâ. 

N a primeira parte será 

projectada a fita, em 9 

partes, «Zwani». 

.itrjj.-^zrMTí--r-a-. 

Ssposição 

T e m sido muito visi 

tada a exposição de tra­

balhos dot alumnòs do 
grupo escolar « Cesário 

ãíotta*. 
O encerramento terá 

lugar depois de amanhã, 

ás ió horas. 

Casa flíbcrcD 

Modas e C o n f e c 7 õ c s 
• 

' wtpleto sortmwnío de 
Fazendas, Armarinho, reviu 
1 nu rias, Machinas de Costura, 
Calçados, Roupas feitas, etc 

— d 

F r t Ç O H *esn COKSJ ífíC'Citl 
«o» 

.aigo ti LI I ), 

YTU 

Fe/ annos no dia 4 

ao corrente, o intelligren-
te rrenino Geraldinho, 
filho âo nosso amigo, 

sr. Aurslíano Costa. 

— N o dia 5 do cor­

rente, completou mais 
um anuo de existência o 
sr. Renato Sampaio, la­

vrador neste município.,; papeis rfefçrepjes 

—Festejou hontem 0.1 receita e Hespeza» foram eh-

seu anniversario natalicioJyLegués :;í"; srs t!r- Arcili,) 

Borges c Haraldo Gsribello, 

Jjenefició' do jfsylo 

'; i Reuniu-se hontem a com-
missãe q .(,- promoveu cs 
festejas de Outubro deste 
janno, e:w beneficio do Asylo 

Collegão* 

O revmo. sr. padre 

reitor do Colleçno de 6. 

La-iz teve a gentileza de 
enviarmos um convite 

para assistirmos as festas 

do encerramento do an 

no lectivo daquelle acre­
ditado estabelecimento de 

ensino, as quaes terão 
lugar no dia 8 do cor' 
rente, 

—Também da exma. 
Irmã Superiora do Col­

legio do Patrocínio rece' 

bemos amável convite 
para assistirmos as festas 

com que solennenente 
encerram o anuo lectivo 

daquella antiga casa de 
ensino. 

Essas festas terão lu­

gar no dia 13 do cor­
rente. 

Gratos. 

o sr. Alberto Macedo, 

acreditado commerciante 
aqui estabelecido. 

-—Também fez annos 

hontem o distinetó moço, 

sr. Eridanoi dei Campo, 
activo auxiliar da Casa 
Lacerda. 

NECROLOGIA 

afim de ser examinados. 
E m seguida será publica­

do o respectivo balancete. 
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CACHORRO 

veiu pelo 
ultimo namoro da 
4* Federação a recla­
mando contra us la­
tidos de u m cachorro 
na rua da palma. 

:ambucardi, com- j ̂ ^ n f i o (|ue o re-

, . [Clamaiite tem as vis* 
tas voltadas para as 
galhnhas que tenho 

balleceu sahbado ulti­
mo, nesta cidade, con' 

tando 4 annos de edacle, 
a galante menina Aracy, 

extremecida filha do sr. 

Confeitaria e A r m a z é m 

José Fratini £k Doíe^ 
YTU 
• — . • I . H • f-

Grandes sortimenlos de louças, feri 1 
• oleos^tmfas, fumo, etc., etc. 

— « o » — 
N a confeitaria encontram-se bebidas finíssimas : 

LICORES, VINHOS DO PORTO E m MESA 

Fructas, conservas nacionaes e extranseiras, d 
fcigarros e cha:utos das melhores marcas 

— «0» — 

l£csi?oKiKn;jinf:4S£Ht-pe f elía EegifÍB&&Ê-
datfe d e êss.** v s n h o s e btrbifLs*. 

Para as festas do Natal, 
e Reis, esperam-se 

mentos de íigos, passas, castanhas 
grant 

^íiino Bom 
sorti-

nc-
z?>, amêndoas etc. etc. 

merciante desta praça. 

A o s desolados pães 

apresentamos sinceros pe-
zames. 

C i n e m a I*ar$| t:e 

Estreou*se, terça-feira, 
nesta casa cie diversões, 

a companhia de operetas, 
revistas, comédias, diri­

gida por Taveira e R o ­

cha, com a peça « O 

Pausinho». 

O desempenho foi 
bom, sendo bisados al­

guns números de mu­
sica. 

no quintal. 
C o m certeza trata" 

se de um indivíduo 
habituado • "furtos de 
muita gravidade1'. 
Assfgne o sei* nome 

e reefeme sem medo 
Os cachorro^ são 

creados juntamente pa* 
ra evitar que os Ia* 
drões penetrem nos 
nossos quintaes. 

Está satisfeito ? 
Se quizer mais al­

gum esclarecimento é 
só pedir ao 

PRÉDIO N.° 69. 

aveias 
: « O » 

Kttta casa nâo teme co^csirreiieia -esn 
seu?* artigos e preços 

VENDAS POR -ATACADO E A VAREJO 

Ghaíet Avenida 
Grande loteria de S. Paulo era Ires 

grandes prêmios: 
* S O O COUtOK 

1.0 prêmio : — ioo:ooo$ooo — c.o e 3.0 
prêmios :—50:000^000 — Extraccão 

em 15 de Dezembro. — Inteiro : g$ooo 

Extraordinária loteria do Natal: 

X.O&OiOOOâNHtO 
—Extracçao ern 23 de Dezembro--

Os bilhetes destas importantes loterias 
acham-se á venda na felizarda agencia. 

Chamamos a atteneção da nossa numerosa fre-
guozia para esta importantíssima loteria. 

o chalot Avenida tem confiança 1111̂  
sü§ estrella C conta corto (pie íevnr^t 

fortuna a algum dos seus freguezes. 
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Receie encommendas õe p 
cjpàlquer 

Glc 

'^505 í/e papelão ii 
patente 

tíél de embrulho de 
:orr 

Gomo 
\ífgre3i-% 

adas ricas de par papelão e cabras d f> 


